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nORmAs pARA pubLICAÇÃO DE ARTIgOs
 

A Revista da Faculdade Fluminense de Odontologia tem por 
objetivo publicar artigos que contribuam para o conhecimento me-
dido e que não tenham sido nem venham a ser publicados em outros 
periódicos. 

A Revista aceita para publicação: Editoriais, Artigos Origi-
nais, Artigos de Revisão, Relatos de Casos, Correlação Anatomoclí-
nica, Caratas ao Editor, Resenhas de Livros e Notícias. Trabalhos de 
outra natureza poderão ser aceitos para publicação dependendo da 
avaliação do Conselho Editorial.

A Revista da Faculdade Fluminense de Odontologia adota as 
“Normas de Vancouver”, disponível em http://www.icmje.org, como 
referência para a veiculação de seus trabalhos. Apresentamos, a se-
guir, as orientações aos autores para a elaboração dos trabalhos a se-
rem publicados nesta Revista.
InfORmAÇÕEs gERAIs

Os artigos e correspondências deverão ser enviados para os 
Editores da Revista. Os artigos deverão ser escritos em português, 
em linguagem fácil e precisa. Artigos em inglês poderão ser aceitos, a 
critério do Conselho Editorial. 

Ao relatar experimentos com seres humanos, indique se os 
procedimentos estavam de acordo com os padrões éticos do comitê 
responsável pela experimentação humana (institucional ou regional) 
e com a Declaração de Helsinki de 1975.

O original deverá ser enviado, exclusivamente por e-mail, 
para odontok@gmail.com, ou robcos@globo.com, em programa 
compatível com Windows, além de correspondência aos Editores con-
tendo Documento de Transferência de Direitos Autorais Patrimoniais 
e Declaração de Conflito de Interesses, assinados pelos autores.
EsTILO DE pREpARAÇÃO DOs TRAbALhOs

O trabalho deverá ser digitado, no máximo, em 20 laudas de 30 
linhas, com margem de 3cm de cada lado (superior, inferior, esquerda 
e direita), em fonte Times New Roman 12 pontos. Todas as páginas, 
excluída a do título, devem ser numeradas.
págInA TÍTuLO

A página título deverá conter: 
a) Título do artigo em português (em maiúsculas com negrito) e inglês 
(com maiúsculas e normais);  
b) nome completo do(s) autor(es);                                                                                                        
c) qualificação e instituição de cada um dos autores;                                                                               
d) instituição na qual o trabalho foi realizado;  
e) categoria da seção na qual o trabalho será incluído;                                                                            
f) endereço, número de telefone, fax (se houver) e endereço eletrônico 
(e-mail) do autor principal.
REsumO

O resumo, em português e inglês (abstract) com, no máximo 
250 palavras, deverá conter objetivos, métodos, resultados e conclu-
sões sem, contudo, citar os respectivos sub-títulos. Após o resumo de-
verão ser indicados, no máximo, seis palavras-chave. Recomenda-se a 
utilização do DESC –Descritores em Ciência da Saúde da BIREME, 
disponível em http://decs.bvs.br/, para as Palavras-chave em português 
e Key words em inglês. O resumo visa facilitar a compreensão do ar-
tigo e deverá ser apresentado em folha separada, bem como o abstract.
ARTIgOs ORIgInAIs

Os artigos originais deverão conter, obrigatoriamente: Introdu-
ção, Material e Métodos, Resultados, Discussão, Conclusões e Refe-
rências Bibliográficas, além de Resumo, Abstract (resumo em inglês), 
Palavras-chave e Key Words, tudo em negrito. Referências de “resul-
tados não publicados” e “comunicação pessoal” devem aparecer entre 
parêntesis, seguindo o(s) nome(s) indivual (ais) no texto. Exemplo: An-
drade AC, Silveira PA e Garrido LC (resultados não publicados). O(s) 
autor(es) devem obter permissão para usar “comunicação pessoal”.
ARTIgOs DE REvIsÃO

Nos artigos de revisão é importante que a sistemática de apre-
sentação seja didática. Os artigos de revisão dispensam Resumo e Abs-
tract, mas devem conter, obrigatoriamente, palavras-chave em portu-
guês e inglês e conterem, no máximo, dez laudas.

RELATO DE CAsOs
Os relatos de casos, salvo os de caráter excepcional, não deve-

rão ultrapassar três laudas, conter no máximo três ilustrações e quatro 
autores. O número de referências bibliográficas não deve exceder a 
oito citações. Os relatos de casos e as correlações anatomoclínicas 
deverão conter: Introdução, Apresentação do caso, Discussão, Con-
clusões e Referências Bibliográficas.
nOTAs DE RODApé

Somente as estritamente necessárias devem ser assinaladas 
no texto e apresentadas em folha separada após a do Resumo, com o 
subtítulo “Nota de rodapé”. 
AgRADECImEnTOs

Apenas a quem colabore de modo significativo na realização 
do trabalho. Devem vir após o término do artigo.
REfERÊnCIAs bIbLIOgRáfICAs

As referências bibliográficas, até o máximo de 20, devem 
ser dispostas por ordem de entrada no texto e numeradas consecuti-
vamente, sendo obrigatória a sua citação. Devem ser citados todos 
os autores, quando até seis; acima deste número, citam-se os seus 
primeiros e, a seguir, et al. O título do periódico deverá ter seu nome 
abreviado, segundo o Cummulated Index Medicus ou de acordo 
com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Alguns 
exemplos: 1. Posma DM, Bill D, Parker RJ, Masuyer E, Ommen 
HF, Artega et al. Cardiac pace makers: current and future status. 
Curr Probl Cardiol 1999;24-34 1-420. 2. Maron KJ, Proud I, Krev 
B. Hypertrophic cardiomyopathy. Ann Intern Med 1966; 124-980-3. 
3. The Cardiac Society of Australia and New Zealand. Clinical ex-
ercise stress testing. Safety and performance guidelines. Med J Aust 
1966, 164:282-4. 4. Cancer in South Africa [editorial] S Afr Med J 
1994;84: IS. 5. Phillips SJ, Whisnant JR. Hypertension and stroke. 
In: Laragh JH, Brener BM, editors. Hypertension: pathophysiology, 
diagnosis and management. 2nd Ed. New York: Raven Press; 1995. 
P.465-78. 6. Morse SS. Factors in the emergency of infectious dis-
eases. Emerg Infect Dis [serial on line] 1995 Jan-Mar [cited 1996 
jUn 5]; (1)L24 screens). Available from: URL: http://www.cdc.gov/
ncidod/EID/eid.htm.

Em caso de dúvida, consultar diretamente as normas no en-
dereço já citado. 

Os artigos aceitos para publicação podem ser citados nas re-
ferências bibliográficas, porém, de maneira completa, exceto para o 
número da(s) página(s), e devem terminar (em publicação) assim, 
entre parêntesis.
CITAÇÕEs nO TEXTO

As citações bibliográficas no texto deverão obedecer, exclusi-
vamente, o sistema autor-data em caixa alta.
fIguRAs E TAbELAs

Devem ser apresentadas apenas quando necessárias para efe-
tiva compreensão do texto e dos dados. Serão aceitas, no máximo, seis 
ilustrações, as quais compreendem figuras, tabelas, gráficos ou fotos. 

a) As figuras, sempre em preto em branco, devem ser originais 
e de boa qualidade. As letras e símbolos devem estar na legenda.                                                                                                        

b) As legendas das figuras e tabelas devem permitir sua per-
feita compreensão, independente do texto.

c) Figuras e tabelas, deverão ser colocadas no corpo do texto, 
em seus devidos lugares.
usO DE AbREvIAÇÕEs

O uso de abreviações deve ser mínimo. Quando expressões 
extensas devam ser repetidas, recomenda-se que suas iniciais maiús-
culas as substituam após a primeira menção. Esta deve ser seguida das 
iniciais entre parênteses. Todas as abreviações em tabelas e figuras 
devem ser definidas nas respectivas legendas. 

Os originais deverão ser enviados para a Revista Fluminen-
se de Odontologia, nos seguintes endereços eletrônicos: odontok@
gmail.com 


